




Região MAP: O que nos une? 

 Agua: bacias  
hidrográficas 
transfrontericas 

 Ecossistemas - florestais 
 Alta diversidade biológica 

e cultural 



DESAFIOS 

•Transformação das economias regionais 

•Migrações (haitianos) 

•Transformação dos ecossistemas – mudanças no uso da terra: 

desmatamento e queimadas 

•Extremos climáticos de inundações e secas severas 



Áreas de 
Unidades de 

Planejamento 
Hidrico - UPH  

Críticas da 
MDA para fins 
de gestão de 

recursos 
hídricos 

 
Fonte: ANA, 2012 



 

Inambari 

Cachuela 
Esperanza 

Binacional 

Sto. Antonio 

Jirau 

15+ bilhões de dólares -  represas hidroelétricas construidas 
ouem  planificação  para a Amazônia Sul-ocidental.   

Rio 
 Branco 

Cobija 

Puerto 
Maldonado 

ACRE 

MADRE  
DE DIOS 

PANDO 





https://worldview.earthdata.nasa.gov/ 

https://worldview.earthdata.nasa.gov/


Secas prolongadas na Amazônia Sul-ocidental  

 2005  2010 

Fonte: Brown, 2016 



Eventos extremos como secas e inundações tornaram-se 
mais comuns  

Fonte: Irving Foster Brown - WHRC 



 
20 Janeiro de  2011. Rio Acre - Rio 

Branco.  



ec 

16 Abril 2011 –Rio Branco 



28-29 Agosto de 2011.  Rio Acre apresenta o mais 
baixo nívem de 40 – 1,50 m anos. 
 



2012 
10 Municípios atingidos 

143.096 Pessoas atingidas 

2014 
Crise do Madeira, Acre 

Isolado 

22 Municípios Atingidos 

2015 
9 Municípios atingidos 

130.765 Pessoas 

atingidas 

Outras crises enfrentadas 

Fonte: Comite 

de Alagacao, 

2015 



Inundações na fronteira - 2012 



Fonte: Portela, 2012 



2014 Cheia do Rio Madeira 

Dias de crise de prejuízo direto deixaram de circular 

Fonte: Comite 

de Alagacao, 

2015 



 
 
 
 
 
 
 

Corte de meandros 
nas áreas de 

fronteira – limites 
internacionais 

 
 

 30 FAMILIAS 

AFETADAS 

 428 FAMILIAS 

ISOLADAS 

 2 ESCOLAS 

 RUAS ASFALTADAS 

Fonte: 

CONDIAC, 

2009 



Ruptura do meandro de Brasiléia 

2006 

GT Rio Acre: Câmara 

Técnica de Recursos 

Hídricos Transfronteiriços 

(CTRHT/MMA) junto ao 

MRE 

MOÇÃO No 59, DE 20 DE 

SETEMBRO DE 2011 

 / Conselho Nacional de 

Recursos Hídricos – 

CNRH 

SPR solicita ao Exército 

e ANA contratação de 

estudo do IPT (Instituto 

de Pesquisas 

Tecnológicas)  

2013 
O estudo detectou a necessidade de 

intervenção estruturante, mas embora a ANA 

tivesse os recursos, o Exército não pode 

executar os serviços por falta de recursos 

humanos. 

Visita de técnicos do 

CPRM à área afetada. 

Apoio do CENAD com 

cessão de engenheiro. 

2015 

(PÓS DESASTRE) 

HOJE 

400 famílias e 

100 indígenas 

ISOLADOS. 



Prejuízo da Zona Rural 

Fonte: Comite 

de Alagacao, 

2015 



Xapuri 

21 

Fonte: Comite 

de Alagacao, 

2015 



ATIVIDADES INTEGRADAS NA 
FRONTEIRA BRASIL, BOLIVIA E 

PERU 



Priorizar um plano trinacional de 

gestão integrada da Bacia do Rio 

Acre como ponto de partida para a 

proteção de outras bacias 

hidrográficas da Região MAP. - 

2001 



Reunião 

CONDIAC 

Reunião em Cobija de 

Alcaldes e Prefeitos 

Reunião em Brasiléia de 

alcaldes, prefeitos e 

sociedade civil 



Fiscalização integrada : Conflitos madeireiros 
 

Capixaba/Brasil – Pando/ 
Bolívia; Río Abunã e Río 

Xipamanu  

Assis Brasil/Brasil, 
Bolpebra/Bolívia e 

Iñapari/Peru, Río Acre  

Assis Brasil/Brasil e 
Iñapari/Peru (Cabeceiras 

do Rio Acre) 



Articulações institucionais nos três paises 

MRE-PE CAF/CAN-PE 

MRE-PE 

MRE-BR 



OTCA 

UFAC 

IMAC 
MPE 

Oficina “Aspectos legais e ações estratégicas para a 
gestão da Bacia do Rio Acre”  



Oficina “Demandas e aportes dos Produtores Rurais para a gestão 

da Bacia do Rio Acre”  



Oficina “Demandas e aportes das Comunidades Indígenas para a 
gestão da Bacia do Rio Acre” 



Grupo de Trabalho para Gestao da Bacia do Rio 
Acre – 2006 - CTGRHT 



 



http://www.mre.gov.br/portugues/imprensa/nota_detalhe.asp?ID_RELEASE=3493 



  Articulação local e 

regional – 2007 

 

• Ministério de Relaciones Exteriores – 

PE – Evento de Difusão da Iniciativa 

MAP. 

 

• Publicação – Estado da Arte – parte 

alta da Bacia do Rio Acre  



2007 



Taller Conflicto de 

Pesca  - 2009 

 

 



Conflito de pesca na 
fronteira Assis – Brasil 

e Iñapari – Peru 
2010 



MOÇÃO 058/2011 – Acoes institucionais na 

Bacia do Rio Acre  



SIPAM, CPRM, CBAMC, CEDEC, IMC, SEMA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE - 2016  



EXPEDIÇÃO RIO ACRE - MOTIVAÇÃO 



LEVANTAMENTO DE DADOS: MAPEAMENTO 

GEOLOGICO/GEOMORFOLOGICO E ALTIMETRIA - 2016 

 



LEVANTAMENTO DE DADOS: MAPEAMENTO E ALTIMETRIA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



LEVANTAMENTO DE DADOS: MAPEAMENTO E ALTIMETRIA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



LEVANTAMENTO DE DADOS: MEDIÇÃO DE DESCARGA LÍQUIDA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 

Foto: Arison Jardim 



LEVANTAMENTO DE DADOS: MEDIÇÃO DE DESCARGA LÍQUIDA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



ANÁLISE DOS DADOS GERADOS: MAPEAMENTO E ALTIMETRIA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



ANÁLISE DOS DADOS GERADOS: MAPEAMENTO E ALTIMETRIA 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



ANÁLISE DOS DADOS GERADOS: MEDIÇÃO DE DESCARGA LÍQUIDA 

RESUMO DE DESCARGAS: ASSIS BRASIL 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



ANÁLISE DOS DADOS GERADOS: MEDIÇÃO DE DESCARGA LÍQUIDA 

TENDÊNCIAS: ASSIS BRASIL 

EXPEDIÇÃO RIO ACRE 



MEDIDAS INTENSIVAS 
 
Devem ser planejada de forma integrada, em diversos locais do Rio Acre e afluentes, de 
modo a reduzir a magnitude das obras de engenharia. 
 
MELHORIA DE CANAL: redução da rugosidade, aprofundamento do leito do rio e 

alargamento da seção próximo às áreas urbanas da bacia; as melhorias no canal 
provocam o rebaixamento do nível nas áreas urbanas medida que pode ser positiva para 
que o rio não atinja as áreas mais altas da cidade, porém podem agravar efeitos 
erosivos e/ou de sedimentação que irão reduzir a eficiência das mesmas. 

 
DIQUES E POLDERS: em bairros das áreas urbanas que tenham topografia favorável para 

sua construção; os diques podem proteger algumas partes dos municípios do aumento 
do nível do rio, mas tem altos custos de implantação, causam impactos muito grandes 
durante sua construção, isolam o acesso ao rio e, podem causar grandes prejuízos em 
caso de falha/rompimento. 

 



MEDIDAS INTENSIVAS 
 
DESVIOS: abertura de canais paralelos para desviar de áreas urbanas, reduzindo a vazão 

do canal principal. O nível da cheia do canal principal no trecho interessado diminui, 
porém, dividindo a vazão em mais de um ramo, a velocidade média da água diminui, 
aumentando a sedimentação/assoreamento no canal principal, reduzindo a eficiência do 
sistema devido a elevação do leito do rio.  

 
RESERVATÓRIOS: amortecimento de grandes volumes durante a ocorrência das 
enchentes. Retém parte do volume hídrico durante a fase de crescimento da onda de 
cheia, restituindo tal volume ao rio durante a fase da recessão da cheia ou logo após a 
onda da cheia ter passado, por isso deve permanecer sempre vazio esperando a próxima 
onda de cheia.  
O impactos são inúmeros e devem ser muito bem quantificados para garantia da 
eficiência do sistema. 
 



MEDIDAS NÃO-ESTRUTURAIS 
 
 Zoneamento de áreas de inundação através de regulamentação do uso da terra;  



APRIMORAMENTO DO ZONEAMENTO DA ÁREA DE INUNDAÇÃO 
 
 Determinação das vazões nas estações fluviométricas para diversos 

tempos de recorrência; 
 Levantamento topográfico ou aerofotogramétrico de todos os 

municípios e ao longo do Rio Acre para elaboração de base 
cartográfica; 

 Revalidação dos mapeamentos realizados com auxilio de base 
cartográfica definitiva; 

 Elaboração de modelo hidráulico (hidrodinâmico) para determinação 
dos níveis de escoamento das vazões com diversos tempos de 
recorrência; e  

 Calibração dos resultados com base em imagens de satélites e 
mapeamentos. 



MEDIDAS NÃO-ESTRUTURAIS 
 Previsão e alerta de inundação – Fonte: CPRM, 2016.  



GESTÃO DE RECURSOS HÍDRICOS 
 
 Diagnóstico da situação atual dos recursos hídricos.  
 Análise de alternativas de crescimento demográfico e econômico e alterações nos 

padrões de ocupação do solo. 
 Balanço entre disponibilidade e demandas hídricas futuras (quantidade e qualidade) e 

identificação de potenciais conflitos. 
 Metas de racionalização de uso, aumento da quantidade e melhora da qualidade dos 

recursos hídricos disponíveis. 
 Medidas, programas e projetos a serem implementados para atendimento das metas. 
 Prioridades para outorga de direito de uso dos recursos hídricos. 
 Diretrizes e critérios para a cobrança pelo uso da água. 
 Propostas para criação de áreas de restrição de uso, com fins à proteção dos recursos 

hídricos.  
 Criação de um Organismo de Bacia para o Rio Acre que permite articulações com o Peru 

e Bolívia . 
 Conformação da Comissão Pro – Comitê  



Recomendações  

- Conformação de um Organismos de Bacia do Rio Acre 
(ACRE/AMAZONAS); 
 

- Comissões de Gestão Integrada do Brasil, Bolívia e Peru; 
 

- Assinatura do Acordo Multilateral  Brasil/Bolívia/Peru; 
 
-Fortalecimento da Gestão de riscos ambientais – Sistemas de 
alertas e Rede de monitoramento integrados na fronteira – OTCA. 
 



AMAZONAS ? 

 

Vera Reis Brown 

vlreis.ac@uol.com.br 

68-99971.4777 

mailto:vlreis.ac@uol.com.br

